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Em 10 anos, crimes na região diminuíram 25 por cento. Crimes 

Região contraria te
diz respeito à crimi

Entre 2018 e 2019, a 
criminalidade nos conce-
lhos de Paços de Ferreira, 
3HQDˋHO��3DUHGHV�H�/RX-
sada caiu cerca de 3.5%, 
de acordo com dados do 
Ministério da Justiça. 
Contudo, no mesmo pe-
ríodo, a tendência nacio-
nal foi contrária, sendo 
que os registos de crimes 
cometidos subiram 0,7%.

Assim, no período de 
um ano, foram registadas 
pelas autoridades policiais 
menos 209 ocorrências na 
região, diferença que va-
riou de município para mu-
nicípio. Se, em 2018, foram 
5.599 os delitos, no ano 
passado foram 5.390.

�*U£ˋFR�����������
O concelho com maior 

redução no número de cri-
mes foi Paços de Ferreira, 
que em 2019 viu registadas 
menos 170 ocorrências po-
liciais, seguido de Paredes, 
com uma diminuição de 
101. Por outro lado, en-
quanto as forças policiais 
apenas contabilizaram me-
nos nove crimes em Lousa-
da, o número subiu mesmo 
em Penafiel, que contou 
mais 71 infrações.

Contudo, a nível quanti-
tativo, o concelho de Pare-
des foi o que mais crimina-
lidade teve no ano passado. 
Por terras paredenses, fo-
ram reportados, ao longo 
de 2019, 1.753 infrações, 
32% do total dos quatro 
municípios.

Seguem-se Penafiel, 
que em 2019 viu registados 

1.519 ocorrências crimi-
nais, 28%, e Paços de Fer-
reira, que com 1.205 delitos 
concentra 22% do total da 
região. Lousada foi o con-
celho com menor atividade 
criminal, reunindo ao lon-
go do ano passado 913 in-
frações, 16,9%.

E, se em 2009, as auto-
ridades policiais registaram 
7.323 crimes nos quatro 
municípios, ao longo dos 
últimos dez anos tem-se 
assistido, na generalida-
de, a uma tendência de 
declínio. Assim, na última 
década, o número total de 
crimes nos quatro con-
celhos diminuiu 25%, um 
valor superior ao da média 
nacional, que contabilizou 
uma queda de 21% na cri-
minalidade.

Crimes contra pa-
trimónio representam 
quase metade do total 

Analisando com maior 
pormenor os diversos tipos 
de crimes praticados na re-
gião durante o ano passa-
GR��«�SRVV¯YHO�YHULˋFDU�TXH�
quase metade (47%) são 
crimes contra património. 

Dentro desta categoria, 
que soma 2.551 registos, 
a infração mais comum 
foram os furtos em veícu-
los motorizados, com 393 
ocorrências nos quatro 
concelhos, com maior in-
cidência em Paredes, com 
quase 40% do total.

Os crimes contra pes-
soas foram o segundo tipo 

com mais registos na re-
gião, reunindo 30% do to-
tal, 1082 crimes. Dentro 
deste género criminal, des-
tacou-se a violência do-
méstica nas suas diversas 
formas, com 585 ocorrên-
cias (54%), sendo que 514 
destes casos aconteceram 
entre cônjuges, cinco com 
menores e 66 com outros.

Cruzando os dados com 
os de 2018, é possível afe-
rir que os casos reportados 
de violência doméstica au-
mentaram 5,40% e nos dois 
anos foi Paredes 

Já na categoria de cri-
mes contra vida em socie-
dade, que representa 13% 
do total, foram cometidos 
no ano passado 716 delitos. 

Deste grupo, a subsecção 
de crimes contra segurança 
das comunicações simbo-
liza 34% e, dentro desta, a 
condução com taxa de ál-
cool superior a 1,2 gramas 
por litro de sangue englo-
bou a esmagadora maioria 
dos casos. Paços de Ferreira 
concentra 37,7% destas in-
frações.

Na legislação avulsa, 
que representa 7% de to-
dos os registos na região 
em 2019, a condução sem 
habilitação total é o tipo de 
crime com mais represen-
tação, 40%. Já nos crimes 
contra o Estado, 1% do to-
tal, o crime contra a autori-
dade pública é o mais pesa-
do, representando quase a 
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Editorial

Nova 
normalidade 

Bastou o efeito da pandemia atingir figuras pú-
blicas da região para que o medo e a desconfian-
ça assolassem de novo a comunidade. Ainda não 
nos consciencializamos de que esta será a “nova 
normalidade” porque, sem vacina, os focos infe-
ciosos vão surgir independentemente dos estados 
de emergência, alerta ou cuidado que tenhamos. 
Não é, por isso, minimamente aceitável que se 
ataque quem tem obrigações políticas ou sociais, 
só porque também não escapou ao vírus. Agora, 
não deixa de ser verdade que somos todos iguais 
perante o protocolo e as figuras públicas têm re-
dobrada responsabilidade no exemplo. É certo que 
os políticos gostam deste “status quo”, pois per-
mite-lhes gerir o “sangue, suor e lágrimas” de uma 
população conformada com a sua sorte, mas não 
podem fazer o papel de vítima com capa de vilão.

O decréscimo da taxa de criminalidade na re-
gião (3,5% em 2019), não deixa de ser um bom 
indicador para um dos itens da qualidade de vida. 
Um valor que terá baixado de forma significativa 
neste primeiro semestre de 2020 face ao recolhi-
mento a que estivemos sujeitos durante parte do 
tempo. No entanto, não se pode embandeirar em 
arco, porque o previsível decréscimo das condi-
ções económicas e sociais, cujos efeitos se co-
meçam a acentuar, vão certamente inverter esta 
tendência. Os crimes contra o património que 
representam metade das queixas podem subir 
exponencialmente se não houver uma rápida e 
adequada resposta às necessidades da população 
fragilizada. Os crimes de sangue são mais esporá-
dicos, mas também existem e em todas as faixas 
etárias. Nesta edição publicamos a sentença do 
inusitado caso do casal nonagenário da Raimonda.

Assinalamos também o 13º aniversário do 
IMEDIATO Penafiel. Uma aposta sustentada e que 
tem resultado em pleno na afirmação regional do 
jornal. Um triunfo do jornalismo profissional, sé-
rio, e que responde à atenção dos vastos leitores 
da região. A edição on-line do IMEDIATO tem 
atingido as 200.000 visualizações mensais e esse 
crescimento traz-nos a boa responsabilidade de 
manter a qualidade informativa. Queremos que 
nos vejam diariamente, mas, sobretudo, que be-
bam na “edição papel” o fresco e saboroso sumo 
informativo da quinzena. 

Boas leituras.

Ricardo Rodrigues | Texto 
imediato@imediato.pt

totalidade das ocorrências.
Os crimes contra ani-

mais de companhia são 
os menos reportados nos 
quatro concelhos sob 
análise, com apenas 19 
registos em 2019. Dentro 
desta secção destacam-se 
os maus tratos a animais, 
que englobam 13 crimes 
cometidos, um valor de 
aproximadamente 70%.

Crimes contra a vida 
por concelho 

Em 2019, o concelho 
de Paços de Ferreira regis-
tou três queixas de crimes 
contra a vida, uma quebra 
significativa comparan-
do com o valor obtido em 
2018,  quinze ocorrências. 
No que diz respeito a cri-
mes contra a integridade 
física, o número total foi 
de 112 ocorrências, 94 das 

quais relativas a casos de 
violência doméstica (que 
aumentou três casos em 
relação ao ano anterior) e 
92 registos de ofensas à in-
tegridade física. 

A categoria criminal de 
ameaça e coação represen-
tou, em Paços de Ferreira, 
46 registos nas autoridades 
policiais. Paços de Ferreira 
teve ainda, no ano de  2019, 

12 denúncias de abuso se-
xual, mais cinco que em 
2018, em que se contaram 
sete. 

Já no município de Pe-
nafiel, os crimes contra 
a vida representaram 31 
ocorrências, estando asso-
ciados a outros tipos de cri-
me. Em 2018, tinham sido 
apenas 9, o que simboliza 
um crescimento na ordem 
dos 244%.

Contra a integridade 
física foram contados 329 
FDVRV�HP�WHUULWµULR�SHQDˋ-
delense, um valor superior 
ao de 2018, ano que foram 
304, sendo na categoria fo-
ram mais representativos 
os casos de violência do-
méstica, 163, seguidos de 
ofensas à integridade físi-
ca, 131. As duas subcate-
gorias sofreram aumentos 
comparativamente ao ano 
transato, em que se con-
tabilizaram no total 134 e 

120, respectivamente. 
O tipo de crime de 

ameaça e coação também 
registou um maior número 
de ocorrência em crimes 
contra a liberdade pessoal, 
sendo 63 as ocorrências 
(tinham sido 59 em 2018). 
Registaram-se ainda 10 
ocorrências associadas a 
abuso sexual no concelho 
SHQDˋGHOHQVH��

Difamação, calúnia e in-
júria representaram 43 ca-
sos, registando-se também 
um aumento relativamente 
a 2018.

No concelho de Paredes 
registaram-se, no ano pas-
sado, quatro homicídios 
por negligência e ainda 
quatro homicídios asso-
ciados a acidentes de via-
ção. Registaram-se ainda 
cinco outros crimes contra 
a vida, perfazendo-se um 
total de 10.  

Nos crimes contra a in-
tegridade física, Paredes 
registou uma diminuição 
nos crimes de ofensas con-
tra a integridade física (150 
em 2019 e 158 no ano an-
terior). 

Relativamente à vio-
lência doméstica, os casos 
notificados às autorida-
des policiais competentes 
também escalaram, tendo 
sido 181 os registos em 

2019 e 185 no ano anterior, 
um aumento de quatro no 
concelho.

Houve ainda, no muni-
cípio paredense, um regis-
to de 98 casos de ameaça e 
coação, bem como quatro 
crimes de violação, exac-
tamente o mesmo número 
que no ano transacto. 

Já a categoria criminal 
de difamação, calúnia e 

injúrias representaram 49 
ocorrências no concelho 
de Paredes.

Em Lousada, o muni-
cípio que, de forma geral, 
apresentou em 2019 menor 
incidência criminal, regis-
tou-se um total de três cri-
mes contra a vida. 

Em crimes contra inte-
gridade física, o concelho 
lousadense registou 178 
ocorrências. Destas, 76 dos 
registos foram relativos a 
violência doméstica e 81 
a ofensas à integridade fí-
sica. 

Por sua vez, no que res-
peita a crimes contra a li-
berdade pessoal, Lousada 
registou 45 ocorrências. 

Além destes, o muni-
cípio de Lousada registou 
ainda seis queixas de abu-
so sexual, três das quais 
contra menores. Por outro 
lado, em 2018 não se regis-
taram quaisquer crimes de 

abuso sexual. 
Registaram-se ainda 

25 queixas por difamação, 
calúnias e injúrias e, con-
tra a reserva da vida pri-
vada foram apresentadas 
nas autoridades policiais 
três ocorrências no ano de 
2019.

contra o património são quase metade das ocorrências

ndência nacional no que
nalidade



 4 | Região
Jornal Imediato

Sexta-feira - 17 de julho de 2020

M
ón

ic
a 

Fe
rr

ei
ra

JOSÉ AUGUSTO ALVES À CHEGADA AO TRIBUNAL 

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt
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O homem de 90 anos 
que em outubro do ano 
passado matou a mulher 
com dois tiros na cabeça, 
em Raimonda, Paços de 
Ferreira, foi condenado 
SHOR�7ULEXQDO�GH�3HQDˋHO�
a 18 anos e 10 meses de 
prisão, pelos crimes de 
homicídio qualificado, 
detenção de arma proibi-
da e ofensas à integrida-
de física. 

Foi por escrito, devido 
ao seu problema de surdez, 
que José Augusto Alves 
soube da decisão do coleti-
vo de juízes do Tribunal de 
3HQDˋHO��TXH�R�FRQVLGHURX�
culpado da morte de Maria 
Assunção Alves, de 93 anos.

Apesar de ter tentado 
fazer crer o Tribunal que 
cometeu o crime a pedido 
da mulher, “para lhe tirar 
o sofrimento em que esta-
va”, a tese de José Augusto 
Alves não foi valorada pelo 
coletivo, que entendeu que 
este agiu de forma cons-
ciente, com intenção de 
tirar a vida à mulher, in-

GHIHVD� H� FRP�GLˋFXOGDGHV�
de locomoção, depois de 
uma discussão. “Disparou 
dois tiros na cabeça da ví-
tima, o que reconheceu 
aqui no tribunal, assim 
como a intenção de lhe ti-
rar a vida. Defendeu que 
o fez a pedido da vítima, 
mas o tribunal não aceitou 
HVWD�YHUV¥Rȥ��DˋUPRX�D�MXL]�
presidente, recordando os 
testemunhos de familiares 
que atestaram que a mu-
lher não sofreu alterações 
na sua condição física, que 
pudessem evidenciar a sua 
vontade de morrer. “Nada 
vai de encontro aquilo que 
o arguido aqui trouxe”, 
acrescentou.

Absolvido de violência 
doméstica

Acusado de um crime de 
violência doméstica, José 
Augusto Alves foi absol-
vido do crime, tendo sido 
condenado pelo crime de 
ofensa à integridade física 
qualificada. José Augusto 
Alves negou ao tribunal 
que durante os anos em 
que esteve casado com Ma-
ria Assunção Alves a tenha 
agredido ou insultado, mas 
R�WULEXQDO�HQWHQGHX�TXH�ˋ-
cou provado que insultou a 
mulher no dia 9 de março 
de 2019, agredindo-a ainda 
com um banco na cabeça, 
“arrastando-a depois da 
cama e deixando-a caída 

no chão”, o que obrigou a 
que esta tivesse de rece-
ber tratamento hospitalar. 
Este episódio foi confir-
mado por um vizinho do 
casal, que veio em auxílio 
da mulher, a quem foi dito 
que tinha caído abaixo da 
cama. Contudo, não foi su-
ˋFLHQWH�SDUD�SURYDU�R�FULPH�
de violência doméstica, as-
sim como não o foram os 
relatos de familiares e ami-
gos da mulher para que se 
provassem terem existido 
outros episódios de violên-
cia durante os anos de con-
vivência do casal.

José Augusto Alves foi 
condenado a um ano e dois 
meses de prisão pelo crime 
de ofensa à integridade fí-
sica, a um ano e seis meses 
pelo crime de detenção de 
arma proibida e a 17 anos 
e 6 meses pelo crime de 
KRPLF¯GLR�TXDOLˋFDGR��(P�
silêncio, leu a pena a que 
foi condenado me cúmulo 
jurídico, de 18 anos e 10 
meses de prisão. 

Crime aconteceu em Raimonda em outubro do ano passado

18 anos e 10 meses de prisão para 
nonagenário que matou a mulher

Um homem de 39 anos 
natural de Paços de Fer-
reira, considerado “peri-
goso e violento” foi deti-
do pela Polícia Judiciária. 
Estava fugido de uma ca-
deia espanhola há três 
anos, onde estava detido 
por fazer parte de um 
grupo que roubou cente-
nas de milhares de euros 
da ourivesaria “Museu do 
Ouro”, em Viana do Cas-
telo.

O homem foi capturado 
por cometer “um crime de 
IDOVLˋFD©¥R�RX�FRQWUDID©¥R�
de documento, dois crimes 
de homicídio qualificado 
(na forma tentada), três 
crimes de ofensa à integri-
GDGH�I¯VLFD�TXDOLˋFDGD��XP�
crime de detenção de arma 
proibida e um crime de rou-
bo “.

Os crimes foram come-
tidos em setembro de 2007, 
quando o pacense apelida-

do de “Comando” fez par-
te de um assalto violento 
à ourivesaria “Museu do 
Ouro”, de onde foram rou-
bados “objetos em exposi-
ção, cujos prejuízos foram 
quantificados em várias 
centenas de milhares de 
euros “.

A detenção aconteceu 
na Póvoa de Varzim, no 
seguimento de um man-
dado de detenção, depois 
do agora detido ter esca-

pado à cadeia galega de A 
Lama, da Província de Pon-
tevedra, durante uma saída 
precária, em 2017.

Agora, “Comando” foi 
levado para o Estabeleci-
mento Prisional do Vale do 
Sousa, onde o espera uma 
pena de 14 anos e meio de 
prisão efetiva, tendo ainda 
pendente outra pena de 
seis anos e seis meses por 
EXUOD�H� IDOVLˋFD©¥R�GH�GR-
cumentos.

Estava foragido há três anos

PJ deteve pacense envolvido em assalto violento

Detido homem que 
chegou a espancar com-
panheira com uma trave 
de madeira

A GNR deteve, a 8 de 
julho, um homem de 35 
anos por violência do-
méstica no concelho de 
Paredes. O suspeito, que 
já tinha cumprido pena 
de prisão pelo mesmo 
crime, chegou a espancar 
a sua companheira com 
uma trave de madeira e a 
REULJ£�OD�D�ˋFDU�HP�£JXD�
gelada por duas horas.

“O suspeito exercia 
violência física e psicoló-
gica, ameaças de morte, 
injúrias, humilhações e 
desprezo para com a víti-
ma, com quem mantinha 
uma relação (…) há cerca 
de um ano”, informou a 
polícia.

Entre os episódios 
de agressões físicas, o 
detido chegou a obrigar 
a mulher a permanecer 
dentro de uma banheira 
cheia de água gelada por 
duas horas, “bem como 
num lugar ermo (isola-
do), tendo sido alvo de 
espancamento com uma 
trave de madeira.”

A 8 de julho, a vítima 
voltou a ser agredida e, 
após insistir em ir a uma 
farmácia devido aos feri-
mentos, aproveitou para 
pedir socorro, tendo sido 
encaminhada para uma 
casa abrigo. Foi ameça 
de morte, assim como o 
ˋOKR�GHVWD�

O homem tem, ainda, 
um processo pendente 
de outro crime desta na-
tureza, com outra vítima, 
estando a aguardar jul-
gamento.

Recuperada arte sa-
cra furtada de capela de 
Lordelo 

A GNR recuperou, a 
10 de julho, várias peças 
de arte sacra que tinham 
VLGR�IXUWDGDV�QR�ˋQDO�GH�
fevereiro de uma capela 
na freguesia de Lordelo, 
Paredes. O suspeito pelo 
crime, um homem de 30 
DQRV��IRL�LGHQWLˋFDGR�

Foram recuperados 
seis castiçais, duas terri-
nas, dois cálices, diversas 
batinas, vários recipien-
tes usados em celebra-
ções, toalhas bordadas 
para uso eucarístico e um 
livro religioso. Estes itens 
vão ser entregues ao res-
ponsável da paróquia de-
pois de reconhecimento.

O homem, com ante-
cedentes criminais pela 
prática de crimes contra 
o património e tráfico 
de droga, foi constituído 
arguido e os factos reme-
tidos ao Tribunal Judicial 
de Paredes.

Vendedor com ante-
cedentes criminais deti-
do pela PJ por tentativa 
de homicídio

Um homem de 35 
anos foi detido pela Polí-
cia Judiciária por tentati-
va de homicídio, ocorrida 
a 5 de julho, no concelho 
de Felgueiras. Depois de 
uma luta, em que agre-
diu a vítima com um ob-
jeto cortante, o vendedor 
tentou ainda baleá-la 
com uma espingarda de 
caça.

O homem, vendedor 
GH�SURˋVV¥R��M£�WLQKD�DQ-
tecedentes criminais por 
WU£ˋFR�GH�GURJD�H�IXUWR�

Casos de polícia

A atualidade criminal 
da região  
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MINISTRA REUNIU COM AUTARCAS DA CIM
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Sousa vai passar a dispor 
de uma rede de estru-
turas de atendimento e 
apoio às vítimas de vio-
lência doméstica. 

Nesse sentido foi as-
sinado no passado dia 3 
de julho, um protocolo de 
territorialização da Rede 
Nacional de Apoio às Víti-
mas de Violência Domésti-
ca, entre Mariana Vieira da 
Silva, ministra Presidência 
e da Modernização Admi-
nistrativa, os 11 municípios 
que integram a Comunida-
de Intermunicipal (CIM) 
do Tâmega e Sousa e uma 
organização não-governa-
mental especializada – a 
Associação de Desenvol-
vimento de Figueira. uma 
organização não-governa-
mental especializada – e 
27 organismos da adminis-
tração pública das áreas da 
educação, emprego, forças 
de segurança, justiça, saú-
de, segurança social, etc. 

Numa cerimónia que de-
correu na sede da CIM, em 
3HQDˋHO��D�PLQLVWUD�H[SOL-

cou que esta nova resposta, 
envolve as autarquias, mas 
também várias instituições, 
forças de segurança, juntas 
de freguesia, entre outros, 
“numa abordagem que se 
quer de prevenção e com-
bate à violência doméstica, 
evitando desfechos mais 
trágicos”.

Criar e potenciar a rede 
local de parcerias e melho-
rar a resposta de prevenção, 
proteção e combate à vio-
lência contra as mulheres e 
à violência doméstica é um 
dos objetivos deste projeto, 
que visa ainda promover a 
igualdade entre mulheres e 
homens e combate à discri-

minação.
“Temos de fornecer às 

Y¯WLPDV�D�FRQˋDQ©D�GH�TXH��
quando pedem ajuda, a têm 
GH�IRUPD�HˋFD]�H�SHUWR�GRV�
seus territórios”, rematou a 
ministra.

 
Mais competências 

para a CIM
No âmbito da preven-

ção e combate à violên-
cia contra as mulheres e à 
violência doméstica, com 
este protocolo, a CIM do 
Tâmega e Sousa passou a 
ter competência para de-
ˋQLU� D©·HV� RX� SURMHWRV� GH�
prevenção e combate à 
violência contra as mulhe-

res e à violência doméstica 
e de proteção e assistência 
das suas vítimas, que con-
tribuam para a prossecução 
da igualdade e da não dis-
criminação.

Através deste protocolo 
pretende-se criar e poten-
ciar a rede local de parce-
rias e melhorar a resposta 
de prevenção, proteção e 
combate à violência contra 
as mulheres e à violência 
doméstica, no âmbito da 
Estratégia Nacional para a 
Igualdade e a Não Discri-
minação 2018-2030 – Por-
tugal + Igual e respetivo 
plano de ação para a pre-
venção e o combate à vio-
lência contra as mulheres 
e à violência doméstica 
2018-2021, em articulação 
com o plano de ação para a 
igualdade entre mulheres e 
homens 2018-2021 e o pla-
no de ação para o combate 
à discriminação em razão 
da orientação sexual, iden-
tidade e expressão de géne-
ro, e características sexuais 
2018-2021.

Municípios da CIM passam a integrar Rede Nacional de Apoio a vítimas

Nova resposta à violência doméstica 
no Tâmega e Sousa

A Ascendi, empresa 
responsável pela Au-
toestrada 42, abriu um 
concurso público para a 
reparação do seu piso. 

No anúncio consta 
que o valor máximo da 
intervenção vai ser de 
3.850.950€ mais IVA.

A remodelação do piso 
vai acontecer nos conce-
lhos de Paços de Ferreira, 
Paredes, Santo Tirso e Va-
longo, sendo que o prazo 
de execução do contrato é 
de cinco meses.

Por um valor igual ou 
inferior a 3.850.950€, a 
Ascendi pretende inter-
vencionar os troços da A42 

que passam por Paços de 
Ferreira, Frazão/Arreiga-
da, Sobrosa. Lordelo, Água 
Longa, Campo e Sobrado e 
Alfena.

Através do anúncio, 
também é possível aferir 
que os interessados têm 
20 dias para apresentar 
uma proposta, sendo que a 
escolha da concessionária 
vai cair sobre a candidatu-
ra “economicamente mais 
vantajosa”.

A autoestrada A42 tem 
uma extensão de 20 qui-
lómetros e abrange os 
concelhos de Paços de 
Ferreira, Paredes, Santo 
Tirso, Valongo, Felgueiras 
e Lousada.

Custo pode rondar os quatro milhões de euros 

A42 vai ter obras 
de reparação no piso

QUATRO MILHÕES PARA INTERVENCIONAR A ESTRADA
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A turma do 12 VB da 
Escola Secundária de 
Vilela, bateu um recor-
de no concelho de Pare-
des: dos 28 alunos que a 
constituem, 80%, ou seja 
23, estão no quadro de 
mérito.

Nas redes sociais, a Jun-
ta de Freguesia de Vilela 
aclamou o feito, reconhe-
cendo “o empenho destes 
jovens talentosos e a qua-
lidade de ensino” da escola 
em questão. “Um trabalho 
conjunto de alunos, pro-

fessores e encarregados de 
educação, aliados a uma 
direção audaz, colocam 
a nossa escola no quadro 
de excelência nacional”, 
apontou a Junta.

A mesma entidade re-
conheceu ainda que “numa 

altura tão difícil”, estes 
estudantes são “exemplos 
que permitem acreditar 
no amanhã”. “Devemos ter 
todos orgulho nos nossos 
jovens e no exemplo que 
transmitem para toda a so-
FLHGDGHȥ��DˋUPDP�

80% dos seus alunos estão no quadro de mérito

23 alunos desta turma batem um recorde

OS ALUNOS DE MÉRITO
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O Outro lado das coisas...

Como foi. Como será?

Manuela  

Bentes

Digital Duas faces  

de uma mesma moeda?

Vítor 

Aragão

PU
B

 Anda para a mesa João! 
- Já vou mãe. 
- João já te chamei umas 

quantas vezes. 
- Oh mãe o jogo está mes-

mo a acabar!
A luta de uma mãe para o 

filho largar o computador…
No restaurante… Uma 

família de 4 pessoas (ou 
outro número) … é muito 
frequente ver que todas 
estão ao telemóvel… Estarão 
a “falar” entre si da refeição 
que estão a “partilhar”?

Seria a comunicação digi-
tal um problema pandémico?

E quando veio a pan-
demia de verdade? Fomos 
salvos pelo digital. Filhos 
que comunicaram com 
pais… provavelmente mais 
que nunca… Pais com 80 
anos que começaram a ver 
os filhos naquela pequena 
televisão… 

Muita gente ganhou, em 
muitos casos bem surpreen-
dentemente, significativas 
competências digitais para 
poder comunicar. Ficaram 
menos isoladas?

O ensino “agarrou” o di-
gital com “unhas e dentes”… 
O que mudou para melhor? E 
para pior?

Mas é uma moeda… e 
como toda a moeda é preciso 
ter alguma literacia para a 
manusear… Os filhos não 
podem deixar os pais “en-
terrados” em lares porque 
agora ambos se podem ver 
naquele pequeno ecrã… O 
digital não abraça… O digital 
não aperta peito-contra-
-peito no momento feliz do 
reencontro…

Mas nem sempre esse 
abraço real, que consolida 
momentos felizes, é possí-
vel… resta o possível… 

E mesmo assim nem sem-
pre resta. 

Acompanhar a mobili-
dade, que hoje é facilmente 
global, de uns e de outros, 
é digitalmente possível… 
As notícias chegam quando 
ainda não são bem notícias… 
são a notícia em formação.

O digital torna tudo rele-
vante e irrelevante. Quando 
vemos e ouvimos uma notí-
cia ficamos informados… a 
repetição incessante dessa 
mesma notícia torna-nos de-
sinteressados… Num minuto 
recebemos a notícia… vamos 
voltar a recebê-la a cada 
um dos minutos seguintes… 
um ponto e mais um ponto 
e uma hora depois já não 
sabemos qual era a notícia. 

A verdade passou a ser 
possível como as duas faces 
de uma mesma moeda… a 
verdade pode ser tão diversa 

que podemos viver entre a 
verdade real e a verdade vir-
tual da forma que mais nos 
convier…A verdade de um 
Trump, ou de um Bolsona-
ro, é suficiente para eleger 
qualquer um para liderar a 
maior potência nuclear do 
mundo ou um outro que terá 
nas suas mãos a possibili-
dade de varrer da superfície 
da terra uma floresta como a 
Amazónia… 

A verdade deverá ser 
agora essencialmente reli-
giosa… será aquela em que 
se acredita sem que haja 
necessidade de se provar… É 
a existência de Deus…

Fará sentido questionar 
se Deus existe? Porque… 
claro que existe. Até há pou-
co tempo era uma questão 
teológica, mas, agora… Por-
que não haveria de existir?

Terminou recentemente 
mais um ano lectivo, este, 
completamente atípico, dife-
rente, difícil…

Fazem-se agora os balan-
ços e, embora todos saiba-
mos que se fez o possível, 
de acordo com o cenário 
que nos foi imposto por um 
vírus danado que nos afectou 
profundamente, é sempre 
possível tirar algumas con-
clusões.

Foi um terceiro período 
que ficará na memória de 
todos: alunos, professores, os 
pais também. Nem tudo fun-
cionou da melhor maneira 
e houve deficiências postas 
à prova. Muitos alunos sem 
condições e sem o material 
indispensável para a apren-
dizagem! Muitos pais sem 
preparação para ajudar nas 
imensas tarefas propostas 
e sem qualquer material de 
apoio para a realização de 
trabalhos, tantas vezes pouco 

adequados aos conhecimen-
tos dos alunos ou ao ano 
de aprendizagem… Imen-
sos professores cansados, 
envelhecidos, sem qualquer 
motivação para o ensino à 
distância…

Num ano lectivo normal, 
os alunos caminhariam 
regularmente, prosseguin-
do o trajecto proposto por 
cada um dos programas… 
Num ano lectivo normal, os 
alunos contactariam com os 
colegas e professores e essa 
socialização contribuiria 
para um ensino mais regular 
e progressivo… Num ano 
lectivo normal, cada aluno 
negociaria com o professor 
e colegas a capacidade ou 
impossibilidade de realiza-
ção de um qualquer trabalho 
proposto, dada a falta de ma-
terial ou de conhecimentos 
dos pais no auxílio da tarefa 
proposta… Num ano lectivo 
normal, cada aluno, um bom 

aluno sobretudo, observaria 
facilmente a capacidade de 
resposta de um seu profes-
sor… Porque um olhar, uma 
expressão, um gesto podem 
dizer muito, tantas vezes…

Foi tudo muito difícil, 
muito ineficaz!

E depois, como será?
Estamos no início de Julho 

e não sabemos bem o que vai 
acontecer daqui a dois meses. 
Já conheço as novas regras 
propostas para o próximo 
ano lectivo mas o que vai 
acontecer, de facto, ninguém 
pode saber.

Após mais de três meses 
de pandemia em Portugal, 
parece-me que continuamos 
a não falar a sério das Esco-
las, a não debater as Escolas 
e o Ensino…

A esta ausência de discus-
são, junta-se o problema de 
uma classe docente envelhe-
cida e a quem faltou, tantas 
vezes, a formação digital e 

até material para competir  
com o ensino presencial. 
Para o futuro próximo, será 
indispensável mais formação 
de professores, alguns cuida-
dos acrescidos para as Esco-
las, caso contrário, o direito à 
educação continuará a estar 
realmente assegurado para as 
famílias com formação e com 
poder acrescido para supor-
tar o ensino.

Para isso, para remediar 
tudo isso, será forçoso haver 
nas Escolas mais recursos 
humanos, mais apoios com-
plementares, menos alunos 
por turma ou turmas por 
turnos para que seja possível 
garantir o distanciamento 
físico e outros condiciona-
lismos.

Por outro lado, tenho a 
certeza, o ensino presencial 
continuará a ser o mais efi-
caz, o mais capaz de reme-
diar todas as falhas que antes 
referi.
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PROJETO É DA AUTORIA DE VÍTOR LEAL BARROS

PU
B

A Igreja do Divino Sal-
vador, inaugurada no ano 
passado em Freamunde, 
concelho de Paços de Fer-
UHLUD��HVW£�HQWUH�RV�GH]�ˋ-
nalistas do Prémio Inter-
nacional de Arquitetura 
Sacra da Fundação Frate 
Sole, de Pavía, Itália.

Ao IMEDIATO, o ar-
quiteto encarregue pelo 
projeto, Vítor Leal Barros, 
DˋUPRX� HVWDU�ȤFRQWHQWH� H�
DJUDGHFLGRȥ� SHOD� QRPHD-
ção, sendo que se conse-
guiu sobressair entre as 

PDLV�GH�����FDQGLGDWXUDV��
provenientes de 33 países.

Ȥ(QWUH� ���� SURMHWRV��
ILFDUDP� DSHQDV� GH]�� 6LQ-
WR�PH� FRQWHQWH� SRU� YHU� D�

Igreja do Divino Salvador 
entre os finalistas, estar 
DOJXQV� GRV� PHOKRUHV� DU-
TXLWHWRV�GR�PXQGR�G£�XP�
VHQWLPHQWR�GH�WUDEDOKR�UH-

conhecido”, descreveu.
$� LJUHMD� IUHDPXQGHQ-

VH�«�D�¼QLFD�FDQGLGDWD�HP�
território português, sendo 
que existe outro lusitano 
HP�FRQFXUVR�DO«P�GH�9¯WRU�
/HDO�%DUURV��-RDTXLP�3RUWH-
OD��TXH�SURMHWRX�XPD�FDSHOD�
na Suíça.

$JRUD�� RV� GH]� FRQFRU-
rentes vão estar de dedos 
FUX]DGRV�DW«�DR�ˋQDO�GHVWH�
P¬V��DOWXUD�HP�TXH�XP�M¼UL�
escolhido pela fundação vai 
anunciar o grande vencedor.

��D�¼QLFD�FDQGLGDWXUD�GR�SD¯V�QD�ˉQDO

,JUHMD�GH�)UHDPXQGH�HQWUH�RV����ˉQDOLVWDV�
GR�3U«PLR�,QWHUQDFLRQDO�GH�$UTXLWHWXUD�6DFUD

Entre os seis sacerdo-
tes que foram ordenados 
na Sé do Porto, encon-
tram-se dois da região. 
José da Silva Coelho, de 
Freamunde (Paços de 
Ferreira) e José da Costa, 

de Sobrosa (Paredes), são 
dos mais recentes presbí-
teros do distrito.

D. Vitorino Soares, bispo 
auxiliar do Porto, presidiu à 
FHULPµQLD�H�OHX�D�KRPLOLD�GR�

bispo, D. Manuel Linda, que 
VH�HQFRQWUD�HP�LVRODPHQWR�
SURˋO£WLFR�GHSRLV�GH�WHU�FRQ-
WDFWDGR�FRP�XP�LQIHWDGR�

José da Silva Coelho é na-
WXUDO�GH�)UHDPXQGH��WHP����
anos, e confessou ao jornal 

RˋFLDO� GD�GLRFHVH�GR�3RUWR�
TXH�ȤDEUD©RXȥ�R�FDPLQKR�GD�
religião aos 16 anos, quando 
GHFLGLX�HQWUDU�SDUD�R�VHPL-
Q£ULR��1D�VXD�GHFLV¥R�FRQWRX�
FRP�R�DSRLR�GD�IDP¯OLD��DLQ-
GD�TXH�RV�VHXV�HQWHV�WHUHP�

GLWR� TXH� ȤLD� GXUDU� SRXFR�
WHPSR�QR�6HPLQ£ULRȥ�

-£�-RV«�-RDTXLP�0HQGHV�
GD� &RVWD� WHP� ��� DQRV� H� «�
natural de Sobrosa. Ao co-
QKHFHU�XP�VHPLQ£ULR��QXPD�
GDV� DXODV� GH� (05&�� ȤHUD�

XPD� FULDQ©D� QRUPDO� TXH�
SDUD�DO«P�GR�HQVLQR�HVFRODU�
IUHTXHQWDYD� DVVLGXDPHQWH�
a catequese e a eucaristia”, 
PDV�GHSRLV�IRL�ȤPDGXUHFHQ-
GRȥ��FKHJDQGR�PHVPR�D�VHU�
PLVVLRQ£ULR�HP�$QJROD�

-RV«�&RHOKR�«�GH�)UHDPXQGH�H�-RV«�&RVWD�GH�6REURVD

'RLV�VDFHUGRWHV�GD�UHJL¥R�RUGHQDGR�SHOR�%LVSR�$X[LOLDU

2� SURMHWR� Ȥ&XLGDGR-
UHV� GR� 3DWULPµQLRȥ�� GD�
5RWD�GR�5RP¤QLFR��«�XP�
dos grandes vencedores 
GR� FRQFXUVR� Ȥ+LVWµULDV�
GR� 3DWULPµQLR� (XURSHX�
����ȥ��'HVWD�YH]��Q¥R�IR-
UDP� RV� PRQXPHQWRV� GD�
5RWD� RV� SUHPLDGRV��PDV�
aqueles que dia após dia 
FXLGDP�H�ȤPDQW¬P�YLYRVȥ�
séculos de história.

A Rota decidiu apostar 
H�ID]HU�XPD�ȤRGHȥ�DRV����
FXLGDGRUHV�GH�SDWULPµQLR�
TXH�HVWLPDP�DV�GLYHUVDV�
FDSHODV�� LJUHMDV� H� PRV-
WHLURV�TXH�D� LQWHJUDP��(�

D� LGHLD� M£� GHX� IUXWRV�� DR�
ˋFDU� HQWUH� RV� ��� YHQFH-
dores do concurso pro-
PRYLGR�SHOR�&RQVHOKR�GD�
(XURSD� H� SHOD�&RPLVV¥R�
Europeia.

$JRUD�� DW«� PDU©R� GR�
SUµ[LPR�DQR��Y¥R�VHU�GL-
QDPL]DGDV� DWLYLGDGHV��
FRPR�HQFRQWURV��UHSRUWD-
gens e publicações, para 
GLYXOJDU�ȤR� SDSHO� GH� WR-
GRV�DTXHOHV�TXH��GH�IRUPD�
DSDL[RQDGD��DVVHJXUDP�D�
abertura, a proteção e a 
GLYXOJD©¥R� GR� SDWULPµ-
nio cultural da Rota do 
5RP¤QLFRȥ�

3URMHWR�GHVWDFDGR�LQWHUQDFLRQDOPHQWH�

Rota vence concurso com as 
KLVWµULDV�GRV�VHXV�FXLGDGRUHVb



 8 | Atualidade
Jornal Imediato 

Sexta-feira - 17 de julho de 2020

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt

D
ir

ei
to

s 
Re

se
rv

ad
os

CERIMÓNIA MAIS PRIVADA, POR FORÇA DA PANDEMIA

Opinião

Rodrigo Lopes
&ROLJD©¥R�3HQDˋHO�4XHU

PS e a  
Irresponsabilidade

2�36�GH�3HQDˋHO��TXHUHQGR�FKHJDU�VH�DR�DVVXQWR�GD�
moda, foi à procura de elementos de racismo no património 
FXOWXUDO�GRV�SHQDˋGHOHQVHV��9LVDQGR�DSHQDV�R�SURWDJRQLV-
mo imediato, divulgou o seu achado sem preocupações de 
FRQWH[WXDOL]D©¥R�KLVWµULFD�H�DFUHVFHQWDQGR�TXDGUDV�TXH�D�
&¤PDUD�VXSULPLX�SDUD�HYLWDU�UHIHU¬QFLDV�TXH�SXGHVVHP�VHU�
RIHQVLYDV��(VWD�GDQ©D�VHFXODU�«�XPD�FHOHEUD©¥R�¢�OLEHUGDGH��
¢�LQWHJUD©¥R�VRFLDO�H�DR�YDORU�GR�WUDEDOKR��)D]HU�XPD�OLJD©¥R�
GRV�EDLOHV�TXH�LQWHJUDP�D�&DYDOKDGD�DR�UDFLVPR�«�XPD�
JUDQGH�PDOGDGH�H�G£�HVSD©R�SDUD�TXH�RXWURV�SHQVHP�GRV�
SHQDˋGHOHQVHV�R�TXH�HOHV�Q¥R�V¥R��3HQDˋHO�VHPSUH�IRL�WHUUD�
de gente acolhedora e solidária, tendo criado a sua Misericór-
dia há mais de 510 anos, precisamente para ajudar o próximo 
VHP�ROKDU�D�GLIHUHQ©DV�«WQLFDV��UHOLJLRVDV�RX�RXWUDV�

Cláudia Santos
3&3�9DOH�GR�6RXVD�H�%DL[R�7¤PHJD

O Verão 
e os incêndios 

(VWDPRV�QR�SHU¯RGR�FU¯WLFR�GRV�IRJRV�ˌRUHVWDLV�1RV�
próximos meses, como as últimas semanas já deram sinal, 
FRUUHPRV�ULVFRV�GH�YHU�SURSULHW£ULRV�UXUDLV�H�ˌRUHVWDLV�D�
perder partes das suas explorações, populações angustiadas, 
ERPEHLURV�H�RXWURV�RSHUDFLRQDLV�GD�SURWHF©¥R�FLYLO�D�DUULVFDU�
D�YLGD�SDUD�FRPEDWHU�RV�LQF¬QGLRV�H�SURWHJHU�SHVVRDV�H�
EHQV�2�3&3�GHIHQGH�D�JHVW¥R�DFWLYD�GD�ˌRUHVWD��D�YDORUL]D-
©¥R�GR�SUH©R�GD�PDGHLUD��FULD©¥R�GH�HTXLSDV�GH�6DSDGRUHV�
Florestais, reconstituição do Corpo de Guardas Florestais, 
concretização de um Cadastro Florestal, defesa dos Baldio e a 
SURPR©¥R�GD�DJULFXOWXUD�IDPLOLDU��'HSRLV�DQ¼QFLRV�H�SURSD-
JDQGD�GR�*RYHUQR��RV�SUREOHPDV�PDQW¬P�VH��TXDQGR�Q¥R�VH�
DJUDYDUDP��(VWH�«�R�WHPSR�GH�DFWXDU�HP�PHLRV�GH�SUHYHQ©¥R�
H�YLJLO¤QFLD�TXH�DVVHJXUHP�UHVSRVWDV�LPHGLDWDV���

A Associação Huma-
nitária de Bombeiros Vo-
OXQW£ULRV�GH�3HQDˋHO�DV-
sinalou, no passado dia 6 
de julho, o seu 139.º ani-
versário. A sessão solene 
decorreu no domingo, dia 
12, de forma simbólica, 
durante a qual se perspe-
tivaram projetos para o 
futuro e se lembraram as 
GLˋFXOGDGHV�GR�SUHVHQWH�

Em mais um aniver-
V£ULR� GD� ���l� PDLV� DQWLJD�
DVVRFLD©¥R� GH� %RPEHLURV�
Voluntários e de uma das 
mais antigas da cidade de 
3HQDˋHO�� IRUDP�OHPEUDGRV�
WRGRV�RV�TXH�FRQWULEX¯UDP�
para o crescimento da asso-
FLD©¥R�H�RV�TXH�GHIHQGHP�H�
defenderam, diariamente, 
QR�VRFRUUR�¢�SRSXOD©¥R��

)RUDP� WDPE«P� UHIHUL-
dos projetos recentemen-
te concretizados, caso do 
melhoramento das cama-
ratas e do melhoramento 
GR� IDUGDPHQWR� H� HTXLSD-
mentos de proteção indi-
YLGXDO��Ȥ)RL�R�PHX�JUDQGH�
REMHWLYR� TXDQGR� YLP�SDUD�

R� FRPDQGRȥ�� DˋUPRX�$OH-
xandre Alves, comandante 
GD�FRUSRUD©¥R��TXH�ODQ©RX�
DLQGD�XP�UHSWR�¢�DXWDUTXLD�
e à direção, para a remode-
OD©¥R�GD�IURWD�DXWRPµYHO�

Agradecimentos foram 
WDPE«P�IHLWRV�SRU�(GXDUGR�
Nunes, presidente da dire-
©¥R�GD�$VVRFLD©¥R��TXH�GHL-
xou ainda críticas ao Go-
verno, por não ter apoiado 
as corporações ao nível da 
DTXLVL©¥R�GH�HTXLSDPHQWRV�
de proteção individual, ne-
cessários em número eleva-
do nesta fase de pandemia 
e só disponíveis a preços 
HOHYDGRV��Ȥ7URX[H�QRV�XP�
elevado prejuízo de tesou-
UDULD��7LYHPRV�TXHEUDV�GH�

47% na faturação e não 
tivemos apoios de nenhu-
ma entidade e deve haver 
HTXLGDGH��LJXDOGDGH�GH�WUD-
WDPHQWRȥ��ODPHQWRX�

7DPE«P�HOH�IDORX�GH�IX-
WXUR��Ȥ$O«P�GR�SDUTXH�DX-
tomóvel e da conservação 
FRQVWDQWH� TXH� DV� LQVWDOD-
ções exigem, vamos preci-
VDU�GH�REUDV�QR�QRVVR�SDU-
TXH�DXWRPµYHO��SRUTXH�Q¥R�
temos espaço para guardar 
DV�YLDWXUDVȥ��IULVRX�

Presente na cerimónia, a 
vereador Rodrigo Lopes ga-
rantiu o apoio do executivo 
PXQLFLSDO��Ȥ7HPRV�SURFX-
UDGR�FRPSUHHQGHU�DV�GLˋ-
culdades das associações e 
vamos continuar a fazê-lo”, 

referiu, recordando o apoio 
H[WUDRUGLQ£ULR� TXH� GHUDP�
às corporações em tempos 
de pandemia e os apoios ao 
nível do arrendamento e do 
,PSRVWR� 0XQLFLSDO� VREUH�
,PµYHLV��

5HFRUGDU�-¼OLR�0HVTXLWD
Durante as interven-

ções, foi recordado Júlio 
0HVTXLWD�� SURYHGRU� GD�
Santa Casa da Misericórdia 
GH�3HQDˋHO��TXH�WLQKD�XPD�
ligação de vários anos aos 
%RPEHLURV�� RQGH� GHVHP-
penhava funções de presi-
dente da Mesa da Assem-
EOHLD� TXDQGR� IDOHFHX�� HP�
PDLR�SDVVDGR��Ȥ8P�KRPHP�
ERP��TXH�JRVWDYD�GH�VHUYLU�
D� FRPXQLGDGH� TXH� R� DFR-
OKHX�H�TXH�HOH�DPDYD��3HU-
VRQLˋFDPRV�QHOH�D�LPDJHP�
GH�WRGRV�RV�TXH�VHUYLUDP�D�
instituição neste 139 anos, 
a entrega e a dedicação”, 
DˋUPRX�5RGULJR�/RSHV��DQ-
tes de ser feito um minuto 
de silêncio em sua memó-
ULD��

%RPEHLURV�GH�3HQDˉHO�FHOHEUDUDP�����DQRV

$QR�GH�SDQGHPLD��WUD]�GLˉFXOGDGHV�
acrescidas à corporação

A freguesia de Abra-
gão celebrou no passado 
dia 12 de julho, o 19.º 
aniversário da sua eleva-
ção ao estatuto de vila. 
Nesse mesmo dia foram 
inauguradas as novas 
instalações da Secção 
avançada de Abragão, 
dos Bombeiros Voluntá-
ULRV�GH�3HQDˋHO�

Os 19 anos da vila de 
$EUDJ¥R� IRUDP� HVWH� DQR�
assinalados de forma sim-
EµOLFD��GHYLGR�¢�SDQGHPLD��
TXH�FDQFHORX�D�VHPDQD�UH-
pleta de atividade de cariz 
desportivo, cultural e social 
TXH�KDELWXDOPHQWH�PDUFDP�
D� FHOHEUD©¥R��Ȥ(VWH� DQR�� H�
GHYLGR� ¢� VLWXD©¥R� SDQG«-
PLFD�DWXDO�TXH�YLYHPRV��DV�
nossas festividades foram 

FDQFHODGDV��H�DV�YHUEDV�TXH�
dispúnhamos para a reali-
zação das mesmas foram 
canalizadas para a Cam-
SDQKD� Ȥ$EUDJ¥R� 6ROLG£ULR�
Convid19”, referiu fonte da 
-XQWD�GH�)UHJXHVLD��

No dia de aniversário, 
IRUDP� WDPE«P� LQDXJXUD-
das as novas instalações da 
VHF©¥R�DYDQ©DGD�GH�$EUD-
J¥R�GRV�%RPEHLURV�9ROXQ-
W£ULRV� GH� 3HQDILHO�� (VWDV�
novas instalações foram 
construídas com o apoio da 
Câmara Municipal de Pena-
ˋHO��HP�WHUPRV�GH�FULD©¥R�
GDV� LQIUDHVWUXWXUDV��PREL-
OL£ULR�H�HTXLSDPHQWRV��WHQ-
do a Junta de Freguesia de 
$EUDJ¥R��HQWUHJXH�¢�VHF©¥R�
material de proteção, no-
PHDGDPHQWH�OXYDV��EDWDV�H�
P£VFDUDV�

Abragão

9LOD�IH]�DQRV�H�LQDXJXURX�
casa nova dos bombeiros

Elementos do Movi-
mento Rio Sousa reuni-
ram com o presidente 
da Câmara Municipal 
de Penafiel, Antonino 
de Sousa, a quem deram 
conta dos pontos críticos 
que mais fazem perigar a 
conservação da bacia hi-
GURJU£ˋFD�GR�6RXVD�

No encontro, o edil mu-
QLFLSDO�GHX�QRWD�GR�WUDED-
lho já desenvolvido ao nível 
do saneamento de águas 
residuais e transmitiu a in-
tenção de analisar as águas 

SOXYLDLV�QR�FRQFHOKR�
Segundo o Movimento, 

R� DXWDUFD� UHIHULX� DLQGD�ȤD�
intenção de se insistir no 
Memorando de Entendi-
mento Intermunicipal so-
EUH�R�5LR�6RXVD��SURWRFROD-
GR�D����GH�VHWHPEUR�GR�DQR�
SDVVDGRȥ��GRFXPHQWR�TXH�R�
Movimento Rio Sousa pre-
WHQGH�YHU�FXPSULGR�

Finda a reunião, ficou 
presente a necessidade 
GH� GHVHQYROYHU� D©·HV� TXH�
VDOYDJXDUGHP�WRGD�D�EDFLD�
KLGURJU£ˋFD�H�R� VHX�HFRV-
VLVWHPD�

5HXQL¥R�VHUYLX�SDUD�DOHUWDU�SDUD�SRQWRV�FU¯WLFRV

0RYLPHQWR�5LR�6RXVD�SHGH�
mais ação à Câmara

Rotary Cube de Pena-
ˋHO�WHP�QRYD�SUHVLGHQWH��
Sara Baía (foto) substi-
tuiu Miguel Rodrigues 
na presidência da asso-
ciação, numa cerimónia 
que aconteceu on line, 
na página e redes sociais 
do clube. 

Profissionalmente li-
gada à área dos recursos 
humanos, a nova presi-
GHQWH� GR� 5RWDU\� 3HQDˋHO��
pretende desenvolver, ao 
longo deste ano, diversas 
iniciativas com impacto na 
FRPXQLGDGH�SHQDˋGHOHQVH��
nomeadamente ao nível do 
emprego e do desenvolvi-
mento das competências 
pessoais e sociais, dando 
ainda continuidade aos 
projetos em curso e levados 

D�FDER�SRU�HVWD�DVVRFLD©¥R��
Ȥ3UHWHQGR� FRQWULEXLU�

para mais mudanças posi-
WLYDVȥ�� DˋUPRX� 6DUD� %D¯D��
em nota de imprensa do 
FOXEH��DFUHVFHQWDQGR�TXH��
HVWH�DQR�DSHQDV�ȤHVWDU£ȥ�D�
SUHVLGHQWH�GH�5RWDU\�&OXE�
GH�3HQDˋHO�

Na sessão de tomada de 
SRVVH�GH�6DUD�%D¯D��'«ER-
ra Soares e Matilde Rocha 
DVVXPLUDP�WDPE«P�DV�SUH-
sidências do Rotaract e do 
,QWHUDFW��UHVSHWLYDPHQWH�

6DUD�%D¯D�VXEVWLWXLX�0LJXHO�5RGULJXHV

5RWDU\�&XEH�GH�3HQDˉHO�
tem nova presidente
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LOJA CRIOU 60 POSTOS DE TRABALHO

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt

PU
B

Abriu portas a 13.ª 
loja da Mercadona em 
Portugal. Instalada na 
freguesia de Guilhufe e 
8UU¶��HP�3HQDˋHO��D�0HU-
cadona ocupa uma área 
de vendas de 1.650m2 e 
permitiu criar 60 postos 
de trabalho.

“Esta abertura é uma 
oportunidade para chegar a 
mais clientes desta região”, 
DˋUPRX�-RDQD�5LEHLUR��'L-
retora Regional de Relações 
Externas Norte de Portugal 
da Mercadona, dando conta 
de que em breve o grupo vai 
abrir outra loja, em Paços 
de Ferreira.

A abertura da nova loja 
GH� 3HQDˋHO� FRQWRX� FRP� D�
presença de Antonino de 
Sousa, presidente da Câma-

ra Municipal de Penafiel, 
que destacou a importân-
cia do investimento para 
a economia local. “É um 
investimento importante 
SDUD�D�UHJL¥R��(P�3HQDˋHO�
temos dados prioridade à 
política de atração de in-
vestimento, acolhendo e 

apoiando os investidores”, 
referiu o autarca, apontan-
do a Mercadona como um 
exemplo desta prática. “É 
muito positivo quer pelo 
impacto financeiro que 
tem, quer pela capacidade 
de criar emprego”, acres-
centou o autarca.

A instalação da Mer-
FDGRQD�HP�3HQDˋHO� UHIRU-
ça a oferta na região. São 
centenas de produtos, que 
são adaptados ao longo 
dos tempos, num centro 
de coinovação da empresa, 
instalados em Matosinhos. 
“Aqui os nossos clientes 
vão encontrar serviços di-
ferenciados, caso do ponto 
de corte à faca de presunto, 
do ponto a comer, com 41 
pratos prontos a consu-
mir”, explicou Joana Ribei-
ro, destacando o facto da 
Mercadona trabalhar com 
marcas próprias na gran-
de parte dos produtos que 
comercializa e de comprar 
produtos a mais de 300 for-
necedores de Portugal. 

*UXSR�DEULX�ORMD�HP�3HQDˉHO�H�HVW£�D�FDPLQKR�GH�3D©RV�GH�)HUUHLUD

0HUFDGRQD�HP�H[SDQV¥R�QD�UHJL¥R

O Governo já deu 
luz verde à abertu-
ra dos equipamentos 
de diversão e simila-
res, entre os quais a 
Magikland. O parque 
temático de Penafiel 
deverá abrir portas no 
dia 25 de julho, uma 
abertura atrasada três 
meses que representou 
uma perda de receitas 
na ordem dos 800 mil 
euros. 

“Vamos começar, en-
tretanto, com o recruta-
mento e formação para 
podermos abrir pois o 
parque já está preparado 
a abertura, cumprindo 
todas as normas de segu-
rança e distanciamento 
impostas pela Direção 
*HUDO�GH�6D¼GHȥ��DˋUPRX�
ao Jornal IMEDIATO Da-
niel Soares, administra-
dor da Magikland. Para 
este responsável, importa 
também neste momento 
perceber a evolução da 
pandemia e do mercado. 

Este ano, o parque te-
mático teve perdas de re-
ceitas na ordem dos 800 
mil euros. Só no mês de 
abril, mês em que habi-
tualmente abre portas, 
perdeu as visitas dos es-
panhóis e de cerca de 45 
mil alunos das escolas da 
região. “É um retrocesso 
muito grande nos obje-
tivos que tínhamos para 
o parque para os próxi-
mos três ou quatro anos”, 
explicou Daniel Soares, 
acrescentando que “não 

está posta em causa a 
sobrevivência da empre-
sa, mas atrasou-se o seu 
crescimento em dois ou 
três anos”.

Entre os meses de ju-
lho e setembro de 2019, 
a Magikland recebeu 120 
mil visitantes e teve um 
volume de faturação de 
um milhão de euros. O 
parque é distribuído por 
sete hectares de terreno, 
tem 17 divertimento e 
três piscinas, funcionan-
do tudo ao ar livre. 

O parque, que funcio-
na sazonalmente, encer-
rou a 15 de setembro do 
ano passado e não mais 
abriu por força da pan-
demia. 

Já em junho, o Gover-
no tinha dado orienta-
ções para a abertura dos 
parques de diversões, dei-
xando de fora os parques 
temáticos.

Com este novo des-
pacho é levantada “a 
suspensão das ativida-
des relativas aos equi-
pamentos de diversão 
e similares, respeitan-
do aos equipamentos 
usualmente designados 
carrosséis”, o que permi-
te e abertura do parque 
temático, que emprega 
nesta fase de verão cerca 
de 60 pessoas, essencial-
mente jovens estudantes 
que procuram trabalho 
sazonal e que se juntam 
aos 12 trabalhadores re-
gulares do espaço.

3DUTXH�WHP£WLFR�YDL�UHWRPDU�DWLYLGDGH�
GLD����GH�MXOKR

0DJLNODQG�M£�WHP�RUGHP�
para abrir
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PARQUE TEVE PERDAS DE 800 MIL EUROS

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt

A 54ª edição da Feira 
Capital do Móvel, orga-
nizada pela Associação 
Empresarial de Paços 
de Ferreira (AEPF) para 
mostrar o que de melhor 
se faz na área do mobi-
liário no concelho, vai 
acontecer de 29 de agosto 
a 06 de setembro, na Al-
fândega do Porto.

Ao IMEDIATO, Filipa 
Belo, diretora-executiva da 
AEPF, adiantou que o local, 
onde já aconteceu a edição 
do ano passado, “reuniu 
reações bastante positivas 
entre o público e os empre-
sários pacenses”.

Além disso, o edifício, 
com cerca de 6 mil m², “tem 

HVSD©R�VXˋFLHQWH�SDUD�DV-
segurar a distância de segu-
rança entre os visitantes” e 
ainda “corredores largos 
para definir caminhos de 
circulação”, adiantou a di-
retora executiva em exclu-
sivo ao IMEDIATO.

Assim, nos nove dias da 
feira de mobiliário espe-

ram-se 15.000 visitantes 
e 50 expositores pacenses 
no Centro de Congressos 
da Alfândega do Porto, 
“números semelhantes às 
previsões do ano passado”.

Num momento em que 
a indústria do móvel ainda 
sofre com as consequências 
da pandemia de Covid-19, 

a Feira Capital do Móvel é, 
para Filipa Belo, mais im-
portante que nunca.

“Passamos um momen-
to difícil, mas temos de ver 
uma oportunidade aqui. O 
governo está a lançar me-
didas de apoio ao consumo 
interno, é um bom mo-
mento para mostrar o que 
é nosso e a qualidade do 
nosso mobiliário”, frisou.

Recorde-se que a AEPF 
já teve de cancelar uma 
edição da Feira Capital do 
Móvel, que ia acontecer de 
1 a 10 de maio no Centro 
de Congressos da Batalha 
(distrito de Leiria), como 
medida de contenção.

'H����GH�DJRVWR�D���GH�VHWHPEUR�

)HLUD�&DSLWDO�GR�0µYHO�YDL�DFRQWHFHU�H�«�ȢPDLV�LPSRUWDQWH�
GR�TXH�QXQFDȣ
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EVENTO VAI NOVAMENTE PARA A ALFÂNDEGA
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A cidade de Lordelo, 
em Paredes, comemorou 
17 anos desde a sua ele-
vação. O IMEDIATO este-
ve à conversa com Nuno 
Serra, presidente da Jun-
ta de Freguesia. 

“A celebração foi a mais 
simples possível, apenas 
com o hasteamento das 
bandeiras. Normalmen-
te temos uma cerimónia, 
onde prestamos homena-
JHP�¢V�LQVWLWXL©·HV�H�ˋJX-
ras da terra, mas este ano 
achamos melhor não reali-
zar”, explicou o autarca de 
freguesia ao IMEDIATO. 

Contudo, recorrendo às 
redes sociais, foi possível 
assinalar a data e envolver 
a comunidade lordelense 
atrás dos dispositivos – e 
da objetiva – com um con-
FXUVR�GH�IRWRJUDˋD�VREUH�D�
cidade. 

Olhando em retrospeti-
va, o presidente da Junta de 
Freguesia falou com orgu-
lho da “enorme evolução” 
que a cidade tem sofrido, ao 
ganhar bastantes infraes-
truturas, como pavilhões, 
piscinas e serviços.

Contudo, estão ainda 

planeados vários projetos, 
dos quais se destaca, para 
Nuno Serra, a requalifi-
cação do mercado antigo 
junto à sede da Junta: “a 
menina dos seus olhos”.

“É um edifício histórico, 
mas está degradado. Temos 
aqui uma oportunidade de 
estimular o comércio local 
e criar um ponto de encon-
tro para os mais jovens, é 
XPD�REUD�EDVWDQWH�VLJQLˋ-
cativa e o projeto já foi en-
tregue à Câmara Municipal 
de Paredes”, adiantou ao 
IMEDIATO.

Problemas principais 
são “descargas poluentes” 
no Rio Ferreira e “fraca 
rede de transportes”

Mas, ainda que a cidade 
de Lordelo tenha sofrido 
uma grande alteração no 
sentido positivo, existem, 
para Nuno Serra, dois pon-
tos críticos que a afetam: 
as “descargas poluentes da 
ETAR de Paços de Ferreira 
no rio” e a “fraca” rede de 
transportes.

No primeiro caso, o pre-
sidente da Junta de Fre-
guesia considera a situação 
extremamente “desagra-
dável”, ao prejudicar o am-
biente e a qualidade de vida 
dos lordelenses há anos.

“Andamos há anos à 
procura de uma solução, 
que parece ser sempre em-
purrada. Agora a ETAR está 

à espera de uma peça da 
Áustria, mas será que antes 
da pandemia não podia ter 
sido colocada”, questionou 
o autarca de freguesia. 

Por outro lado, aos seus 
olhos, a cidade carece “de 
uma rede de transportes de 
qualidade”, considerando 
que a concessão atribuída 
à Auto Viação Pacense não 
é a melhor solução para a 
população.

“Estamos na Área Me-
tropolitana do Porto, e os 
serviços da STCP vão até 
Sobrado. Podiam ser es-
tendidos por meia dúzia de 
quilómetros e chegavam a 
Lordelo, com 12.000 habi-
tantes, em vez de pararem 
em Sobrado, com cerca 
de 1.000. As empresas de 
transportes certamente 
gostavam dessa solução”, 
considerou. 

Contudo, ainda que a 
ideia seja “completamen-
te exequível na prática”, 
é teoricamente “muito 
difícil”, porque “é preciso 
vontade política”. “É uma 
situação ridícula”, rema-
tou. 

Rio poluído e transportes são “os grandes problemas”

Lordelo comemorou 17 anos 
de elevação a cidade

O AUTARCA COM O EXECUTIVO 
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O PSD de Paredes 
exigiu a demissão do 
presidente da Câmara 
Municipal de Paredes, 
Alexandre Almeida, a 
quem acusa ter tentado 
“ocultar a presença da 
bactéria da legionella” 
nas condutas de água, 
no complexo despor-
tivo Rota dos Móveis, 
em Recarei, Paredes, 
situação tornada pú-
blica por denúncia dos 
social-democratas.

A denúncia da pre-
sença da bactéria nas 
condutas de água do 
complexo desportivo de 
Recarei foi feita pelo PSD 
de Paredes, após o encer-
ramento do espaço. Em 
comunicado, questiona-
ram a autarquia sobre a 
veracidade de informa-
ção “que pairava no ar”, 
exigindo “medidas de 
despistagem” junto dos 
frequentadores do espa-
ço. A Câmara Municipal 
garantiu que a piscina 
foi encerrada a 3 de ju-
lho, para descontamina-
©¥R� H� R� FDVR� LGHQWLˋFD-
do, não representando 
perigo para a saúde da 
população;  autarquia 
acrescentou ainda que 
as piscinas estiveram 
fechadas durante os últi-
mos três meses, devido à 
pandemia de covid-19, e 
que no âmbito do “plano 
de ação do município de 
Paredes para controlo da 
‘legionella’ “foi feito o 
controlo e análises, o que 

permitiu detetar a pre-
sença da bactéria”. Con-
WXGR�� D� MXVWLˋFD©¥R� TXH�
não agradou aos social-
-democratas paredenses, 
que exigiram a demissão 
do autarca Alexandre Al-
meida, a quem acusaram 
de ter mentido à popu-
lação sobre a presença 
da legionella, tentando 
ocultar a existência da 
bactéria e pondo em cau-
sa a saúde dos utentes.

Em novo comunicado, 
pela voz do seu líder con-
celhio Ricardo Sousa, os 
social-democratas ale-
gam que Alexandre Al-
meida deu conhecimento 
da existência da bacté-
ria, “após a denúncia do 
PSD” e criticam o facto 
de o autarca ter criado 
“uma desculpa ‘suave’ 
sobre o encerramento 
deste espaço desportivo 
de lazer”, dizendo “que 
as piscinas iriam encer-
rar devido a problemas 
técnicos, omitindo a ver-
dadeira causa do seu en-
cerramento”.

“Por tudo isto, não 
tem condições políticas 
nem morais para conti-
nuar à frente dos desti-
nos da Câmara”, alegam.

Face à exigência fei-
ta pelo PSD de Paredes, 
a Câmara Municipal de 
Paredes limitou-se a di-
zer que este comunicado 
“é tão sem fundamento, 
que nem merece comen-
tário”.

Depois de ter denunciado legionella nas piscinas 
de Recarei

PSD de Paredes pede 
a demissão 
de Alexandre Almeida 

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt

A vila de Vilela, Pare-
des, celebrou na quarta-
-feira 17 anos desde que 
foi elevada e deixou de 
ser aldeia. Para assinalar 
a data, a Junta de Fregue-
sia homenageou as duas 
entidades locais que esti-
veram na linha da frente 
do combate à pandemia: 
a Cruz Vermelha e o Cen-
tro Paroquial de Vilela.

Através de uma cerimó-
nia, que aconteceu na quar-
ta-feira, a Junta de Fregue-
sia atribuiu medalhas às 
duas instituições e, para 
marcar a data, também di-
vulgou um vídeo alusivo à 
elevação da vila.

Na publicação, a pre-

sidente de Junta de Fre-
guesia, Mariana Machado 
Silva, reconhece que “a ele-
vação a vila foi um grande 
feito para Vilela e fruto do 
trabalho árduo de todos os 
envolvidos, especialmente 
das associações”.

Segundo a mesma, devi-
do à pandemia de Covid-19, 
as celebrações tiveram de 
VHU�PRGLˋFDGDV�� H� IRL� GH-
cidido homenagear as duas 
instituições, que “perante 

todas as adversidades, não 
pararam o seu trabalho e 
estiveram sempre próximas 
da população”.

No vídeo, também são 
apresentados testemunhos 
dos responsáveis pelas ins-
tituições homenageadas.

Ana Moreira, diretora 
técnica do Centro Social e 
Paroquial de Vilela, contou 
que mesmo quando a insti-
tuição recebeu a ordem para 
encerrar o centro, continua-

ram a apoiar os utentes em 
casa. “Chegar aqui e não ver 
os utentes, não ouvir o seu 
bom dia, não é trabalhar. É 
desgastante”, partilhou a 
responsável.

Joaquim Dias, presiden-
te da delegação da Cruz 
Vermelha de Vilela, tam-
bém explicou que a entida-
de teve de “readaptar toda 
a sua atividade” para pres-
tar socorro à população.

“Estamos a trabalhar 
em 80% do que é o serviço 
normal da delegação. Nun-
ca faltou nada à população, 
nem vai faltar, dentro dos 
nossos possíveis. Estamos 
sempre ao lado da comu-
nidade”, prometeu o diri-
gente.

Junta reconhece quem está na linha da frente da pandemia

Vilela celebra 17 anos de elevação a vila 

LEGIONELLA NAS PISCINAS MOTIVOU PEDIDO DE DEMISSÃO
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FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
'HFRUD©¥R�)RUMDGDV
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

&DVLPLUR�)HUQDQGR�3LQWR�$OYHV
5HSDUD©·HV�GH�(OHFWURGRP«VWLFRV
2ˉFLQD��5XD�6DO¥R�3DURTXLDO
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

&DEHOHLUHLUD�/LQGLQKD
0DULD�2OLQGD�3��3��&RXWLQKR
5XD�'U��/H¥R�GH�0HLUHOHV�����U�F���(VT�
Paços de Ferreira - tel. 912 543 178
cabeleireiro.lindinha@gmail.com

0$5,$�-2�2�1(72�'$�6,/9$
62/,&,7$'25$�GH�(;(&8��2
Rua António Matos, Nº 50
���������)UD]¥R
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

',1��025(,5$�6,/9$
$'92*$'$
Av.ª D.José de Lencastre N.º9 2ºDto 
4590-506 Paços de Ferreira
T.255 863 731 - F. 255 863 737
dinasilva-9170p@adv.oa.pt

9(1'(�6(
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

6$/�2�'(�%(/(=$
Vanda Campos
&DEHOHLUHLUR�
�(VW«WLFD�
�6RO£ULR
Rua D. José de Lencastre, lj 5
Cont. 913012079

'�2�6(
*DWLQKRV�EHE«V�D�TXHP�RV�HVWLPDU
Cont. 932 323 700

&2035$�6(
Compro os seus móveis antigos armazenados. Apenas clássicos ou
rústicos. Vou buscar os móveis ao local.
Cont. 919 925 215

9(1'(�6(
Móveis - desde 9,99 euros
/LTXLGD©¥R�GH�VWRFN�
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

2)(5(&(�6(
Serviços para limpeza doméstica no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

,0(',$72�1|�����GH�����������

No cumprimento dos estatutos e do Regulamento interno da PATRIUM 
��$�VVRFLD©¥R�GH�'HIHVD�H�'LYXOJD©¥R�GR�3DWULPµQLR��YHQKR�FRQYRFDU�RV�
DVVRFLDGRV�GHVWD�LQVWLWXL©¥R��DR�DEULJR�GRV�HVWDWXWRV�H�GR�5HJXODPHQWR�
Interno, para uma $VVHPEOHLD�*HUDO�H[WUDRUGLQ£ULD, a realizar no próximo 
dia ���GH�MXOKR�GH�����, pelas �����+��QR�(GLˉFLR�GD�*DYHWD��QR�3DUTXH�GD�
Cidade de Paços de Ferreira, com a seguinte ordem de trabalhos:
���/HLWXUD�H�YRWD©¥R�GD�DWD�GD�VHVV¥R�DQWHULRU�
���$Q£OLVH��GLVFXVV¥R�H�YRWD©¥R�GD�SUHVWD©¥R�GH�FRQWDV�H�UHODWµULR�GH�DWL-
vidades
���(OHL©·HV�GRV�µUJ¥RV�VRFLDLV�SDUD�R�PDQGDWR�����������
����D��$EHUWXUD�GD�XUQD���K���(QFHUUDPHQWR���K��
    b. Conforme estipula o regulamento eleitoral, as listas devem ser apre-
sentadas e enviadas para o email (jovivasc@gmail.com) do Presidente 
GD�$VVHPEOHLD�JHUDO�DW«�DR�ˉP�GR�GLD�������������1D�HYHQWXDOLGDGH�GRV�
associados necessitarem dos estatutos, regimento interno ou regulamen-
WR�HOHLWRUDO��SRGHU¥R�VROLFLW£�OR�DR�3UHVLGHQWH�GD�$VVHPEOHLD�JHUDO��SHOR�
mesmo email.
���2XWURV�DVVXQWRV�GH�LQWHUHVVH�SDUD�D�DVVRFLD©¥R�

&DVR�¢�KRUD�PDUFDGD�Q¥R�HVWHMDP�SUHVHQWHV�D�PDLRULD�GRV�VµFLRV��D�$V-
VHPEOHLD�JHUDO�UHXQLU£��HP�VHJXQGD�FRQYRFDWµULD��¢V���K����FRP�TXDOTXHU�
número de sócios presente e com a mesma ordem de trabalhos.
1RWD��)LQGD�D�UHXQL¥R�VHU£�GDGD�SRVVH�LPHGLDWD�DRV�QRYRV�µUJ¥RV�VRFLDLV�

Paços de Ferreira, 26 de junho de 2020.

O Presidente da Assembleia-Geral
João Viriato Nogueira M. Vasconcelos

AssembleiA-gerAl
&2192&$7�5,$

Para Visitar o Museu: Quintas e Sextas
das 9 às 12 horas | das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

AT - ANTÓNIO TORRES
(TXLSDPHQWRV�+RWHOHLURV

0RQWDJHQV�5HQRYD©·HV�5HSDUD©·HV
3D©RV�GH�)HUUHLUD

7HO��)D[��������������
�7HOHPµYHO����������

HPDLO��JHUDO#DQWRQLRWRUUHV�SW

5XD�GR�'HSµVLWR������������������$55(,*$'$
7HOHI�������������������7HOHPµYHO����������

/LPSH]DV�'RP«VWLFDV�
&RQGRP¯QLRV

&RPHUFLDLV�H�,QGXVWULDLV�
)LQDO�GH�2EUDV

Limpezas Teixeira

,0(',$72�1|�����GH�����������

$QWµQLR�0RUHLUD��YL¼YR��WLWXODU�GR�&DUW¥R�GH�&LGDG¥R�Q���

02758684, contribuinte Fiscal 167908600, residente na 

Rua das Camélias, 92 – 1º andar, freguesia de Termas de 

6¥R�9LFHQWH��3HQDˉHO��ID]�VDEHU�TXH�UHYRJRX�WRGD�H�TXDLV�
TXHU�SURFXUD©¥R, uma delas datada de 14 de fevereiro de 

2019, sendo procurador o senhor José António Patrício 

3HUHLUD��WLWXODU�GR�&DUW¥R�GH�&LGDG¥R�Q|�������������FRQ-

tribuinte 191011312, residente na Rua das Camélias nº 92 

��U�F��7HUPDV�GH�6¥R�9LFHQWH��3HQDˉHO

ANÚNCiO

$/8*$�6(
Quartos ao mês no centro de Paços de Ferreira - 150 euros/mês - Só Homens
Cont. 964154050

Agarra a tua oportunidade
Se gostas de comunicação e queres fazer uma rúbrica 
vídeo no Imediato envia-nos a tua proposta.

O Imediato está a preparar uma nova estrutura
na sua edição digital. Faz parte do novo grupo e 
manda-nos a tua proposta para: imediato@imediato.pt

Humor
Desporto
Ciência
Tecnologia
Património
Natureza
Etc.
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Cientistas americanos da Uni-
versidade da Califórnia (UCLA) de-
senvolveram uma nova tinta, gra-
ças à qual você pode economizar 
VLJQLˋFDWLYDPHQWH�QD�UHIULJHUD©¥R�
dos edifícios.

A nova fórmula de tinta permite 
UHˌHWLU�HIHWLYDPHQWH�D�OX]�VRODU�H�D�
UDGLD©¥R�VRODU��&RPSDUDGR�D�RXWUDV�
WLQWDV�EUDQFDV�TXH�UHˌHWHP�DW«����
SRU�FHQWR�GD�UDGLD©¥R�VRODU��R�QRYR�
produto agora desenvolvimento 
aumenta essa percentagem para 
99 por cento. Em vez de óxido de 
WLW¤QLR�FRPXP��D�IµUPXOD�WDPE«P�

LQFOXL�EDULWD�H�SROLWHWUDˌXRUHWLOHQR�
aprimorado. Segundo os investiga-
GRUHV��GHYLGR�DR�UHˌH[R�GDV�RQGDV�
LQIUDYHUPHOKDV��RV�HGLI¯FLRV�VHU¥R�
refrescados ainda mais devido ao 
chamado arrefecimento por radia-
©¥R�

Assim, a nova tinta aplicada 
aos telhados e paredes do edifício 
contribuirá para o seu resfriamen-
to. Devido a isso, de acordo com os 
autores da nova tinta, será possível 
HFRQRPL]DU�VLJQLˋFDWLYDPHQWH�QR�
uso de aparelhos de ar condicio-
nado.

&HUWR�ˋP�GH�VHPDQD��XP�P«GL-
co, um padre e um advogado foram 
pescar. O motor do barco avariou e 
um dos remos tinha caído à água. 
4XDQGR� R� P«GLFR� VH� SUHSDUDYD�
para pular atrás do remo, o barco 
foi cercado por tubarões.

ȟ�1¥R� SRVVR�PHUJXOKDU� DJRUD�
ȟ�GLVVH�R�P«GLFR��ȟ�6H�DOJX«P�IRU�
mordido, vai precisar de mim.

ȟ�(X�WDPE«P�Q¥R�SRVVR�LU�ȟ�GLV-
VH�R�SDGUH��ȟ�6H�R�P«GLFR�IDOKDU��HX�
SUHFLVR�GDU�D�H[WUHPD�XQ©¥R�

– Tudo bem – disse o advogado. 
– Podem deixar que eu vou.

O advogado mergulhou, os tu-
barões afastaram-se do barco, ele 
regressou com o remo e subiu de 
YROWD�DR�EDUFR��2�P«GLFR�H�R�SDGUH�
ˋFDUDP� HVWXSHIDWRV�� 2� DGYRJDGR�
simplesmente sorriu e disse:

ȟ�5HVSHLWR�SURˋVVLRQDO���

Um padre e um motorista de au-
tocarro morrem precisamente no 
mesmo dia. Chegam ao purgatório 
e vêem-se perante Deus. O Senhor 
olha para o padre e pronuncia a sua 
sentença:

- Você vai para o inferno. O mo-
WRULVWD�YDL�SDUD�R�F«X�

$PERV�̀ FDP�SHUSOH[RV��2�SDGUH�
Q¥R�VH�FRQIRUPD�H�ID]�D�SHUJXQWD�
inevitável:

- Por quê Senhor? Eu dediquei 
toda a minha vida ao seu serviço e 
vivi sempre de maneira virtuosa. 
Por que devo ir para o inferno?

E Deus responde:
- Você me serviu de forma a que 

todos dormiam nos seus sermões, 
ao passo que este motorista condu-
zia o autocarro de tal maneira que 
todos os passageiros rezavam de 
forma sentida...

NOVA TINTA «REFRESCANTE» PALAVRAS CRUZADAS

Teste Cultural

O seu relacionamento em casa melhorará bas-
tante e terá alegrias com a família. Mudanças 
LQHVSHUDGDV�QD�VXD�UHOD©¥R�FRP�FKHIHV�

Analise bem a grande mudança que tem em 
PHQWH�H�Q¥R�FRQWH�FRP�DMXGD�DQWHV�GD�KRUD�

Período muito bom para quem namora, ou 
divide um teto há muito tempo. Alguma mu-
dança esperada e positiva pode chegar.

&XLGDGR�HVSHFLDO�FRP�WUDQVD©·HV�ˋQDQFHLUDV�
RX�FRPSUD�H�YHQGD��%DVWDQWH�DPEL©¥R�H�SRVVL-
ELOLGDGH�GH�UHFRQKHFLPHQWR�GDV�FKHˋDV�

(VWDU£�PDLV�IDODGRU�TXH�R�QRUPDO�H�LVVR�«�ERP��
pois exporá ideias, desejos e pensamentos.

1R�WUDEDOKR��WHU£�PDLV�PRWLYD©¥R�H�DOHJULD�SDUD�
desempenhar as suas tarefas. Mudança favorá-
vel em algum problema que te perturba.

1¥R�SHUFD�D�FRQFHQWUD©¥R�QDV�FRLVDV�LPSRUWDQ-
tes que for fazer, pois qualquer descuido pode 
ser fatal. Sonhe com aquele amor difícil.

Vai estar com tudo para pensar em coisas que 
lhe façam ganhar dinheiro. Período de expe-
riências quentes, mas responsáveis.

Energia de sobra para correr atrás dos próprios 
sonhos e ampliar horizontes. Perigo de ciúmes 
QDV�VXDV�UHD©·HV�HPRFLRQDLV�¢�SDL[¥R�

Estará mais falante e descontraído, seja no 
trabalho, em família ou com amigos. Use o 
raciocínio para arrumar o que precisa no amor.

Quinzena para despejar carinho e romantis-
mo na vertente do amor. A sua capacidade de 
FRPXQLFD©¥R�YDL�DWLQJLU�R�EULOKDQWLVPR�

Se você tem um amor em vista, vai direcionar o 
seu charme para acertar no alvo. As chances de 
ganhar dinheiro sobem de forma inesperada.

Anedotas

SOLUÇÔES
Teste Cultural: 1-b;2-c;3-a;4-b; 5-c; 6-a; 7-c; 8-b. 
Cruzadas: Horizontais: 1. Privados. Ba. 2 - Pacote. Abar. 3 - Anelo. Pratt. 4 
- Kit. Frase. 5 - Si. ASAE. Tia. 6 - Uns. Ciciar. 7 - Agi. Peter. 8 - Caibo. Me. 
����,QR��3XPD�������2ႇVKRUHV�������0mH��$ND��(UD�
Verticais�����33$��6XDU��2P������5DQNLQJ��$Im������,FHL��6LF��)H������9ROWD��$LV��
����$WR��3LQKD������'H��)DFHERRN������3UHLWR��5D������6DUD��&(��3(������%DVWLU��
Use. 10 - Bateia. Mm. 11 - Art. Arreata.  
Lógica: 44

Touro

Caranguejo

Leão

Virgem

Balança

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

Gémeos

Carneiro

Teste Lógica

1 – Chacha é um licor tradi-
cional transparente e forte, 
originário de que país:
a – Chile
b – Geórgia
F�ȟ�*U«FLD

2 - Qual é o nome do escritório 
particular na Casa Branca do 
Presidente dos EUA:
a – Sala de Mapas
b – Sala Azul
c - Sala Oval

3 - Lhama, vicunha, guanaco 
e alpaca são espécies nativas 
de onde:
D�ȟ�$P«ULFD�GR�6XO
b – Tibete
c – Austrália

4 – Cabeça de Xara é um patê 
feito com as partes moles da 
cabeça do porco, típico do:
a – Minho
b – Alto Alentejo
c - Algarve

5 – Movimento contrativo 
de órgãos digestivos para a 
passagem de um elemento:
D�ȟ�5HJXUJLWD©¥R
E�ȟ�6XSUDYHUV¥R�
c – Peristaltismo
 
6 – Segundo a Bíblia, com que 
é que Sansão matou 1.000 
ˋOLVWHXV�
a – Mandíbula de burro
b - Pedra gigante
c – Derrube de uma ponte

7 – Que  nome tem a faixa 
estreita de terra que une duas 
regiões maiores:
a – Cabo
b – Península
c – Istmo

��ȟ�$�Ȥ7HUUD�GR�)RJRȥ�ˋFD�QD�
ponta sul de que continente 
ou subcontinente:
a – África
E���$P«ULFD�GR�6XO
c – Austrália

HORIZONTAIS 
���4XH�Q¥R�SHUWHQFHP�DR�(VWDGR��%£ULR��V�T�������3HTXHQR�
embrulho ou maço. Guarnecer com abas. 3. Desejo arden-
te. Hugo (...), autor do famoso marinheiro Corto Maltese. 
���&RQMXQWR�GH�SH©DV�GH�DOJR�SRU�PRQWDU��([SUHVV¥R�����
6«WLPD�QRWD�PXVLFDO��$XWRULGDGH�GH�6HJXUDQ©D�$OLPHQWDU�
e Económica. Mulher celibatária (popular). 6. Alguns. Ru-
morejar levemente. 7. Procedi. (...) Pan, rapaz de aventuras 
P£JLFDV�����3RVVR�HVWDU�GHQWUR��$�PLP�����6Xˋ[R�QRPLQDO�
de origem latina (origem, autoria). Mamífero carnívoro da 
$P«ULFD�FRP�DˋQLGDGHV�FRP�R�OH¥R������(PSUHVDV�HP�SD-
UD¯VRV�̀ VFDLV������Ȥ$�GLOLJ¬QFLD�«�D�������GD�ERD�YHQWXUDȥ��$Q-
JOLFLVPR��WDPE«P�FRQKHFLGR�SRU��DOVR�NQRZQ�DV����SRFD�

VERTICAIS 
1. Pontos de Passagem Autorizados. Transpirar. O mantra 
PDLV�LPSRUWDQWH�GR�+LQGX¯VPR�����/LVWD�RˋFLDO�GH�PHOKR-
UHV�FODVVLˋFDGRV��&DQVHLUD�����(UJXL��7H[WXDOPHQWH��DGY����
)HUUR��V�T�������*LUR��6XVSLURV�����$SHUWR�FRP�Qµ��)UXWR�GR�
SLQKHLUR�����3UHSRVL©¥R�TXH�GHVLJQD�SRVVH��5HGH�VRFLDO�ODQ-
©DGD�HP����������+RPHQDJHP��5£GLR��V��T�������(VSRVD�GH�
$EUD¥R�H�P¥H�GH�,VDTXH��&RPLVV¥R�(XURSHLD��3DUODPHQWR�
Europeu. 9. Armar o pano de um guarda-chuva. Utilize. 10. 
*DPHOD�SDUD�ODYDU�PLQ«ULR��0LO¯PHWUR��DEUHY��������$UWLJR�
(abrev.). Corda ou correia para levar ou prender as bestas.

Quantas vezes por dia os ponteiros que indicam horas e 
minutos num relógio formam uma linha reta?
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COACHING

Coaching…
para quê? (65)

Estimados leitores

“Sucesso não é sair-
mo-nos um pouco me-
nos mal em algo em que 
não somos especialmen-
te bons. O sucesso que 
motiva é fazer excecio-
nalmente bem aquilo em 
que já somos bons” Peter 
Drucker.

Assim sendo, não se 
trata de esquecer os “pon-
tos fracos” em termos 
pessoais e/ou organiza-
cionais e não os melho-
rar, mas sim potenciar os 
“pontos fortes”. Esse espí-
rito de potenciar os pon-
tos fortes numa Organiza-
ção tem de ser transversal 
a todos os setores e a cada 
trabalhador. Mas será que 
cada trabalhador, cada 
equipa de trabalho, saberá 
quais são os seus pontos 
fortes? Uma medida “in-
GLUHWDȥ�GH�RV�LGHQWLˋFDU�«�
estar atento à quantidade 
de elogios que recebe dos 
seus colegas, do seu “che-
fe”, do seu companheiro 
ou companheira!

Potenciar o que fa-
zemos de bom, implica 
paixão pelo que fazemos, 
curiosidade e abertura a 
novos conhecimentos, 
aquisição e desenvolvi-
mento de competências, 
abertura a novas práticas, 
incremento do pensa-
mento crítico e criativo, 
etc.  

Nesse sentido convém 
UHˌHWLU�

Qual a mais-valia do 
capital humano na sua 
Organização?

Quanto aposta na ID e 
Inovação Tecnológica?

Os trabalhadores pri-
mam pela excelência pes-
soal e organizacional?

Através da Prática do 
Coaching Pessoal e Or-
ganizacional, poderão ser 
fortalecidos não apenas 
os pontos fracos, mas 
igualmente o pontos for-
tes, rumo à excelência. 

Não perca o próximo 
artigo de “Coaching…para 
quê?” 

Até lá, aprecie Viver 

POR JOSÉ CASTRO
Coach pessoal & organizacional

O Futebol Clube de 
3HQDˋHO�M£�GHX�LQ¯FLR�DRV�
WUHLQRV�QR�0XQLFLSDO����
de Abril. Apesar das in-
definições relativas ao 
LQ¯FLR�GD�«SRFD��SRU�IRU©D�
GD� SDQGHPLD�� RV� UXEUR-
�QHJURV� M£� FRPH©DUDP�
FRP� WUHLQRV� LQGLYLGXDLV�
H� M£� IL]HUDP� DOJXPDV�
FRQWUDWD©·HV��D�SUHSDUDU�
R�DUUDQTXH��TXH�VH�HVSH-
UD��DFRQWH©D�QR�LQ¯FLR�GH�
setembro.

A primeira contrata-
ção do Futebol Clube de 
Penafiel para a próxima 
época foi do treinador Pe-
dro Ribeiro, o técnico que 
na época passada orientou 
o Belenenses SAD na pri-
meira Liga. 

Com 34 anos, Pedro Ri-
beiro assinou com o FC de 
3HQDˋHO� SDUD� XPD� «SRFD��
contando com o núcleo 
duro da época passada, 
caso de Luís Ribeiro na ba-
liza, Coronas, Vini, Paulo 
Henrique, Romeu Ribeiro, 
Capela, Alan Schons, Vas-
co Braga, Ludovic, Ronaldo 
e Kalika. 

Também Rafa, Leandro 
e o guarda redes Filipe 
renovaram o seu vínculo 
com o clube e fortalecem 
a espinha dorsal vinda da 
época passada. 

Além das renovações, 

R�)&�3HQDˋHO�IH]�M£�QRYDV�
contratações, caso do de-
fesa esquerdo Simãozinho, 
de 25 anos, que vem do 
Chaves. Formado no Tro-
fense, jogou com regula-
ridade no Braga B de 2015 
a 2019 e na época passa-
da esteve no Estoril e no 
Chaves fazendo 11 jogos 
no total. Do Chaves chega 
também o extremo direito 
Wagner. De nacionalidade 
brasileira, Wagner resi-
de em Portugal há vários 
anos e tem no currículo 
três subidas de divisão, 
duas pelo Moreirense e 
uma pelo Paços de Ferreira 
há dois anos. Na primeira 
liga jogou pelo Moreirense, 
Nacional e Tondela e tem 
cerca de uma centena de 
jogos no primeiro escalão.

Vitinha também será 
o reforço para a próxima 
época. O lateral direito de 
21 anos jogou na época 
passada no Lourosa, de-
pois de ter passado pelo 
Espinho. 

)XWHERO�&OXEH�GH�3HQDˉHO�SUHSDUD�«SRFD

Já se treina no Municipal 

25 de Abril

EMPATE NÃO PERMITIU FESTEJAR A PERMANÊNCIA

Te
lm

o 
M

en
de

s

 Equipa  P J V E D

1.º FC Porto 76 31 24 4 3

2.º Benfica 71 32 22 5 5

3.º Sporting 59 31 18 5 8

4.º Braga 56 31 17 5 9

5.º Famalicão 52 32 14 10 8

6.º Rio Ave 51 32 14 9 9

7.º V. Guimarães 46 32 12 10 10

8.º Moreirense 42 31 10 12 9

9.º  Gil Vicente 42 32 11 9 12

10.º  Santa Clara 41 32 11 8 13

11.º Marítimo 38 32 9 11 12

12.º  Boavista 38 32 10 8 14

13.º Paços Ferreira 34 31 10 4 17

14.º Belenenses 31 31 8 7 16

15.º Tondela 30 32 7 9 16

16.º Portimonense 30 32 6 12 14

17.º V. Setúbal  30 32 6 12 14

18.º  CD Aves 17 32 5 2 25

PAÇOS DE FERREIRA

Trigueira
João Aurélio
Fábio Pacheco
Nenê
Ibrahima
Steven Vitória
Djavan
Halliche
Luís Machado
Nuno Santos
Gabrielzinho

Alex Soares (63’)
Luther (63’)
Fábio Abreu (71’)
Pedro Nuno (71’)
Filipe Soares (80’)

/RFDO� Estádio Comendador Joaquim de 
Almeida Freitas
�UELWUR� Rui Costa
$PDUHORV� Inrahima (58’), Douglas Tan-
que (59’) Diaby (73’) Ricardo Ribeiro (82’) 
e e Alex Soares (88’)
*RORV� Steven (36’), Marco Baixinho (75’) 

Ricardo Ribeiro
Oleg Reabciuk
Pedrinho
Hélder Ferreira (66’)
Jorge Silva (46’)
Luiz Carlos (46’)
Diaby
Maracás (46’)
João Amaral
Marcelo
Tanque (86’)

Marco Baixinho (46’)
Uilton (46’)
Adriano (46’)
Denilson (66’)
Vasco Rocha (86’)

0                

0

MOREIRENSE

Treinador: José Ribeiro Treinador: Pepa

MELHOR MARCADOR

FC PAÇOS DE FERREIRA

MAIS 
VALIOSO

1.º Pedrinho ...................................87
2.º Ricardo Ribeiro ......................80
3.º Luiz Carlos ...............................73
4.º Tanque ......................................73
5.º Maracás ....................................72

FAIR-PLAY

APLAUSO 
REVELAÇÃO

1.º Ricardo Ribeiro ......................29
2.º  Hélder Ferreira ......................24
3.º Tanque ......................................23
4.º Pedrinho .................................. 22
5.º Luiz Carlos .............................. 19

1.º Douglas Tanque .....................10
2.º Hélder Ferreira. ....................3
3.º Marco Baixinho ......................3
4.º Diaby.........................................2
5.º Pedrinho ..................................2

DESTAQUE IMEDIATO

Após o empate no 
0RUHLUHQVH�� XP� SRQ-
to separava o Paços de 
VHODU� GHˋQLWLYDPHQWH� D�
SHUPDQ¬QFLD� QD� ,� /LJD��
FDVR� R� %HOHQHQVHV� VD¯V-
se derrotado na partida 
que tinha a seguir em 
%UDJD�� (VVD� FRQMXJD©¥R�
de resultados garantia o 
DO¯YLR�SDFHQVH��HP�WHP-
SRUDGD� H[WHQVD� TXH� M£�
vai em mais de um ano 
GH�FRPSHWL©¥R��

Seria o epílogo dese-
jado para uma época so-
frida, em que os Castores 
passaram quase toda a 
primeira volta na zona de 
despromoção, mas que a 
boa aposta no mercado de 
janeiro, com as entradas 
de Marcelo, João Amaral, 
Eustáquio e Adriano Cas-
tanheira, soube recompor. 

A equipa começou a somar 
pontos importantes e, no 
pós-retoma, tem-se reve-
lado uma das que melhores 
prestações competitivas e 
individuais tem apresen-
tado.

A retoma deu-se com 
dez jogos por disputar e 
um Paços muito forte a 
emergir na classificação. 
As vitórias no Rio Ave (3-
2), em casa ante o Bele-
nenses (2-1), em Tondela 
(3-1) e Setúbal (3-2), in-
tercaladas com as derrotas 
ante o Sporting (1-0); FC 
Porto (1-0) e SC Braga (e,5-
1) atiraram para o jogo de 
Moreira de Cónegos a pos-
sibilidade da equipa carim-
bar a manutenção na I Liga 
D�GXDV�MRUQDGDV�GR�ˋQDO�GD�
prova. Para isso acontecer, 
a vitória era uma garantia 
matemática, mas o empa-

te também servia, caso na 
partida que se jogava a se-
guir o SC Braga vencesse o 
Belenenses.

A partida frente ao Mo-
reirense não foi fácil e a 
primeira parte foi domi-
nada pela equipa da casa, 
que chegou ao intervalo 
a vencer, mercê de um 
golo de penalti, marcado 
por Steven Vitória (36’). 
Na segunda parte foi um 
Paços diferente, para me-
lhor, a subir ao relvado e 
os Castores acabaram por 
dominar o jogo quase por 
completo.

O empate adivinha-
va-se e acabou por surgir 
aos 75 minutos. Pontapé 
de canto de João Amaral 
e Marco Baixinho desviou 
de cabeça para o fundo das 
redes do Moreirense. Um 
golo oportuno e muito fes-
tejado pela equipa, ciente 
da importância que o mes-
mo poderia ter para a reso-
lução da época. O empate 
������PDQWHYH�VH�DW«�ˋQDO�
e o precioso ponto abriu as 
portas à manutenção.

Na partida que se seguiu 
o SC Braga esteve a vencer, 
mas permitiu o empate do 
Belenenses, adiando para a 
penúltima jornada a possi-
bilidade dos Castores con-
ˋUPDUHP�D� SUHVHQ©D�SHOD�
22ª vez na I Liga.

Castores empataram no Moreirense (1-1) 

3D©RV�ˉFD�D�XP�SRQWR�
da permanência na I Liga
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O NOVO SKODA DA EQUIPA APRESENTADO NA VÉSPERA DA PROVA
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E V E N T O S  C O R P O R AT I V O S  

C A S A M E N T O S
A L O J A M E N T O  L O C A L

PU
B

Nuno Araújo apresen-
tou, no passado dia 10 de 
julho, as suas novas co-
res para o Campeonato 
de Portugal de Ralicross 
2020. No dia seguinte, 
o piloto penafidelense 
conquistou o 9.º lugar na 
65.ª edição do Ralicross 
de Lousada.

Nuno Araújo fez uma 
boa prestação em Lousada, 
ao volante do seu Skoda Fa-
bia MKIII. Dos treinos aos 
momentos decisivos, Nuno 
Araújo conquistou o 9.º lu-
gar na competição, que se 
junta ao 4.º lugar em Se-
ver, “o que representa mais 
uma boa pontuação para o 
campeonato e permite vin-
car que equipa e piloto es-
tão na luta e há que contar 
com eles no futuro”.

Nuno Araújo sai de Lou-
sada “contente com a mi-
nha prestação e muito or-

gulhoso do trabalho árduo 
que está a ser feita pela mi-
nha equipa de mecânicos 
e pela Integra Solutions, 
sendo já visível que, quan-
do em comparação com 
2019, o nosso Skoda está 
bem melhor, embora ainda 
um patamar abaixo do que 
é necessário para ombrear 
com os melhores carros do 
plantel”, ou não estivesse 
o ENI/EQS Racing Team 

a competir numa Divisão 
que apresenta um naipe de 
pilotos e máquinas sem pa-
ralelo nas outras do PTRX 
e que tem mesmo um nível 
pouco habitual em outros 
campeonatos nacionais. 
$OL£V��R�SHQDˋGHOHQVH�GHV-
taca isso mesmo, dizendo 
sentir-se “muito orgulhoso 
por fazer parte de um plan-
tel de pilotos com enorme 
talento, que torna emocio-

nante e imprevisível cada 
FRUULGD��(VWH�«�XP�GHVDˋR�
enorme e sei que ainda te-
nho muito que evoluir, mas 
é esse o meu foco!”.

Para Hugo Branquinho, 
team manager da equipa, 
este fim-de-semana foi 
“mais um passo importan-
te rumo aos nossos objeti-
vos, a curto e médio prazo. 
Recolhemos muitos dados 
desta jornada em Lousa-
GD�� YHULˋFDPRV� D� YDOLD� GH�
algumas alterações que 
tinham sido introduzidas 
para esta corrida e sabemos 
claramente onde temos de 
melhorar e que evoluções 
têm de ser introduzidas no 
carro”.

O ENI/EQS Racing Team 
aponta já a mira para 3ª 
prova do PTRX, que se dis-
putará na zona raiana da 
Beira Baixa. O Ralicross de 
Castelo Branco acontecerá 
a 1 e 2 de agosto.

65º Ralicross de Lousada

Nuno Araújo garante Top 10 
numa jornada dura

A equipa sénior do 
São Vicente do Pinhei-
ro, clube da freguesia de 
Termas de São Vicente, 
FRQFHOKR�GH�3HQDˋHO��YDL�
disputar na próxima épo-
ca a 1ª Divisão Distrital 
da Associação de Futebol 
(AF) do Porto.

“Foi com enorme sa-
tisfação que recebemos 
a notícia da subida. É um 
feito histórico para o nosso 
clube obtido com todo mé-
rito”, considerou o clube 
numa publicação.

Segundo a mesma, o fei-
to foi alcançado em “condi-
ções muito difíceis”, dispu-
tando os jogos num campo 

emprestado, mas mesmo 
assim foi possível.

Além de terem feito 
história dentro do clube, 
vão ser, na próxima época, 
os únicos representantes 
SHQDˋGHOHQVHV�QDTXHOD�GL-
visão.

O São Vicente do Pi-
nheiro terminou a época 
transata em terceiro lugar 
da segunda série da Segun-
da Divisão da AF Porto, com 
menos seis pontos que o 
SULPHLUR�FODVVLˋFDGR��R�)&�
Nespereira, e menos qua-
tro que o segundo, Águias 
de Figueiras.

Em 25 jogos, somou 15 
vitórias, seis empates e 
quatro derrotas.

Clube vai ser o único do concelho na 1ª Distrital

São Vicente do Pinheiro 
conquista “feito histórico”
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Fatura da luz 
aumentou mais 

do que a do 
gasóleo na última 

década…

Acabas de me dar uma 
boa ideia!

Desligarmos 
todos 

os iluminados 
que nos governam…   

E qual é?!
Que ideia?!

A da fórmula para 
uma vida menos 

dispendiosa!
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